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•  A produção bras i le ira de soja deve at ingir  
o recorde de 89,2 mi lhões de toneladas 
na safra 2013/14, apesar de problemas 
pontuais ocorr idos em vir tude de 
advers idades c l imát icas em algumas 
regiões produtoras, de acordo com dados 
do 7º acompanhamento de safra da 
Céleres®  

•  Para o Mercosul + Bol ívia,  a Céleres®  
est ima a produção de soja em 2013/14 
em 156,1 milhões de toneladas, 7,1% 
superior à safra 2012/13. A área 
semeada foi est imada em 55,7 milhões 
de hectares, quase 6% acima do 
registrado na safra anterior.  

•  Para o milho verão, o 7º  
acompanhamento da Céleres®  mostra 
uma redução de 6,5% na produção de 
milho em 2013/14 frente à temporada 
anterior,  totalizando 34,7 milhões de 
toneladas.  

•  Quanto à safra inverno, a estimativa da 
Céleres®  no 7º acompanhamento 
também aponta queda na produção 
frente à temporada anterior.  A 
produção deve ser de 44,8 milhões de 
toneladas, 3,4% inferior à safra inverno 
2012/13.  

•  No Mercosul ( incluindo a Bolívia) ,  a  
est imat iva da Céleres®  é de uma 
produção de 104 milhões de toneladas, 
8,1% abaixo do verif icado na safra 
2012/13.  

•  A estimat iva da safra de algodão foi  
mant ida pela Céleres®  no 7º 
acompanhamento em 1,1 milhão de 
hectares de área semeada (aumento de 
21,7% frente ao ciclo 2012/13) .  A 
produção deve total izar 1,7 milhão de 
toneladas, 32% acima do registrado na 
safra anterior.  
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 SOJA

A produção bras i leira de soja deve at ingir  o  
recorde de 89,2 milhões de toneladas na safra 
2013/14, apesar de problemas pontuais  
ocorr idos em vir tude de advers idades c l imát icas 
em algumas regiões produtoras. O dado do 7º  
acompanhamento de safra da Céleres®  
representa um leve decrésc imo de 1% em 
comparação com o levantamento anter ior  devido 
à revisão para baixo da est imat iva de 
produt iv idade média.  

A produção de soja deve ser  9,5% super ior  à 
saf ra 2012/13. A área est imada no 7º  
levantamento de saf ra fo i  mant ida em 29,8 
milhões de hectares, 7,2% acima do registrado 
na temporada 2012/13. 

Até o in íc io de fevere iro, a fa l ta de chuvas e 
e levadas temperaturas no Centro-Sul do País e 
no oeste da Bahia pre judicaram pontualmente o 
rendimento da safra da oleaginosa,  
espec ialmente em lavouras mais tard ias,  que 
sofreram com a baixa umidade durante o 
per íodo de enchimento de grãos. Se o tempo 
permanecer seco nos próx imos dez d ias , 
entendemos que o potenc ia l produt ivo das 
lavouras de soja sof rerá for te recuo.  

Até o f ina l  de janeiro/14, 5% da área semeada 
no Bras i l  já  haviam sido colhidas. Do tota l  
produzido, 46% já foram comerc ia l izados, 12 
pontos percentuais abaixo do mesmo per íodo do 
ano passado.   

As exportações bras i leiras neste ano devem 
cont inuar em r i tmo acelerado, dada a f i rme 
demanda internacional e a aprec iação do dólar  
f rente ao Real.  A Céleres®  est ima um 
incremento de 8,7% do volume comerc ia l izado 
internac ionalmente em 2014,  to ta l izando 46,5 
milhões de toneladas.  É vál ido ressal tar  ainda 
que os gargalos logíst icos podem l im itar  
maiores avanços das exportações, além de 
manter  press ionada a formação dos preços 
internos da o leaginosa. 

O esmagamento do grão, por sua vez,  deve 
aumentar 4,8% nesta safra, tota l izando 37,2 
milhões de toneladas. A produção de fare lo e 
ó leo de soja deve crescer 4,4% e 4,8%, 
respect ivamente. No caso do farelo, tanto os 
preços internos quanto externos es tão mais 
e levados no iníc io deste ano em comparação 
com o anter ior ,  puxados pela demanda chinesa. 
Já para o ó leo de soja, o cenár io é o oposto, de 
preços mais baixos neste ano,  o que pode 
cont inuar impactando as margens das indústr ias 
processadoras deste segmento. A Céleres®  
est ima que quase metade da ofer ta doméstica 
de fare lo de soja (45%, ou 13,1 milhões de 
toneladas) deve ser  expor tada.  

O tempo seco e quente até o iníc io de fevere iro  
tende a impactar negat ivamente na 
produt iv idade também da Argent ina, Paraguai ,  
Uruguai  e Bol ívia,  até de forma mais acentuada 
do que vem sendo observado no Bras i l .  A inda 
ass im, a produção de soja do Mercosul (e 
Bol ív ia)  deve at ingir  em 2013/14 o maior vo lume 
observado h is tor icamente, de 156,1 mi lhões de 
toneladas, 7,1% super ior  à saf ra 2012/13,  
segundo o 7º  levantamento da Céleres ® .  A área 
semeada fo i est imada em 55,7 milhões de 
hectares, quase 6% acima do regis trado na 
safra anter ior .  

O maior vo lume produzido de soja tende a 
inf luenc iar de forma signif icat iva os  preços no 
mercado internac ional,  tendo em vista que a 
representat iv idade do Mercosul e da Bol ív ia 
chega a 60% do tota l comercia l izado 
mundia lmente no ano comercia l de 2013/14.  As 
cotações na Bolsa de Chicago já osc i lam de 
acordo com as expectat ivas da safra da 
América do Sul,  especialmente do Bras i l  e  da  
Argent ina.   

O Departamento de Agr icu l tura dos EUA (USDA)  
d ivu lgará hoje à tarde (10/02/14) o seu re latór io  
mensal de oferta e demanda de soja. Espera-se 
a redução dos estoques nos EUA, mas a 
manutenção dos es toques globais ,  uma vez que 
o USDA ainda coloca a produção bras i le ira e 
argent ina imunes aos efe itos da est iagem 
atualmente observada,  em part icu lar  no Bras i l .  

Ass im, recomendamos ao produtor bras i le iro 
cautela com o avanço das suas vendas, uma 
vez que a ofer ta g lobal de soja poderá ser  
menor do que o previs to atualmente, ajudando a 
sustentar os preços.  Pelo lado da demanda 
externa; apesar de haver um sent imento 
ot im ista quanto à f i rmeza das importações 
mundia is ,  espec ia lmente da China,  a s i tuação 
econômica do país as iát ico e a recuperação da 
cr ise externa podem ainda inf luenc iar  de forma 
baix is ta os preços da soja no mercado 
internac ional.  

No iníc io de fevere iro, os contratos com 
fechamento em março/2014 e maio/2014 na 
Bolsa de Chicago fecharam com viés de a lta ,  
ac ima de US$ 13/bushel,  sustentados pelo 
e levado volume de soja comerc ia l izado no 
per íodo. Dados semanais do USDA mostraram 
que em janeiro/14 as exportações seguiram 
elevadas, 34% acima do regis trado no mesmo 
per íodo de 2013. Por  ora, o mercado s inal iza  
que a demanda internac ional permanece f i rme, 
o que pode l im itar  maiores quedas nos preços 
do grão bras i le iro durante o per íodo de avanço 
da colheita.  
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Figura 1 .  7 º acompanhamento da safra de soja 2013/14  

 
Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Produção (milhão t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 
12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0,92  1 ,06  3 ,06  3 ,04  2 ,80  3 ,24  16,1  -0 ,5  15,5  

Rora ima 0 ,01  0 ,01  2 ,81  2 ,90  0 ,03  0 ,03  0 ,0  3 ,3  3 ,3  

Rondônia  0 ,17  0 ,19  3 ,21  3 ,18  0 ,54  0 ,59  11,5  -0 ,9  10,5  

Amazonas  0 ,00  0 ,00  3 ,01  3 ,01  0 ,01  0 ,01  6 ,7  -0 ,1  6 ,6  

Pará  0 ,19  0 ,22  2 ,84  2 ,90  0 ,54  0 ,63  15,0  2 ,0  17,3  

Tocant ins  0 ,55  0 ,64  3 ,09  3 ,06  1 ,69  1 ,97  18,3  -1 ,2  16,9  

NORDESTE 2,49  2 ,74  2 ,31  2 ,86  5 ,74  7 ,84  10,3  23,8  36,5  

Maranhão 0 ,63  0 ,75  2 ,74  2 ,94  1 ,71  2 ,19  19,2  7 ,2  27,8  

Piauí 0 ,57  0 ,66  1 ,96  2 ,80  1 ,10  1 ,83  15,9  43,0  65,7  

Bahia 1 ,30  1 ,34  2 ,26  2 ,85  2 ,93  3 ,82  3 ,5  26,1  30,5  

SUDESTE 1,81  2 ,00  3 ,06  3 ,04  5 ,54  6 ,06  10,2  -0 ,8  9 ,3  

Minas Gerais 1 ,17  1 ,30  3 ,03  3 ,03  3 ,52  3 ,94  11,6  0 ,1  11,8  

São Paulo 0 ,65  0 ,70  3 ,12  3 ,05  2 ,01  2 ,12  7 ,8  -2 ,4  5 ,1  

SUL 9,88  10,30  3 ,01  2 ,99  29,74  30,79  4 ,1  -0 ,6  3 ,5  

Paraná 4 ,77  4 ,91  3 ,34  3 ,37  15,93  16,51  2 ,8  0 ,8  3 ,6  

Santa Catarina 0 ,50  0 ,54  3 ,06  3 ,10  1 ,53  1 ,66  7 ,0  1 ,4  8 ,5  

Rio Grande do Sul 4 ,62  4 ,86  2 ,66  2 ,60  12,29  12,62  5 ,2  -2 ,3  2 ,7  

C-OESTE 12,76  13,76  2 ,95  3 ,00  37,61  41,24  7 ,9  1 ,6  9 ,6  

Mato Grosso 7 ,80  8 ,48  2 ,98  3 ,07  23,25  26,03  8 ,8  2 ,9  12,0  

Mato Grosso Sul 2 ,02  2 ,17  2 ,79  2 ,70  5 ,63  5 ,85  7 ,4  -3 ,3  3 ,9  

Goiás 2 ,88  3 ,06  2 ,96  3 ,00  8 ,54  9 ,15  6 ,0  1 ,1  7 ,1  

Distrito Federal 0 ,06  0 ,06  3 ,11  3 ,37  0 ,19  0 ,21  1 ,5  8 ,3  9 ,8  

N/NE 3,40  3 ,80  2 ,51  2 ,91  8 ,55  11,08  11,8  15,9  29,6  

C-SUL 24,45  26,05  2 ,98  3 ,00  72,89  78,08  6 ,6  0 ,5  7 ,1  

BRASIL 27,85  29,86  2 ,92  2 ,99  81,44  89,16  7 ,2  2 ,1  9 ,5  

Fonte: CÉLERES® | Atualizado em 10 de fevereiro de 2014 
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Figura 2 .  Evolução da colheita safra 2013/14  

 
Fonte :  CÉ LERES ®  |  A tua l i zado em 10 de feve re i ro  de 2014  

Figura 3 .  Comercial ização safra  2013/14  

 

 

Figura 4 .  Ofer ta e demanda de soja  no Mercosul1 / .  

 
04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

Área (milhões ha) 41,08  41,20  40,67  41,53  41,56  46,45  47,38  47,94  52,62  55,73  

Produtiv. (t/ha) 2 ,40  2 ,47  2 ,82  2 ,74  2 ,32  2 ,87  2 ,86  2 ,43  2 ,77  2 ,80  

Produção (milhões/t) 98 ,69  101, 80  114, 72  113, 76  96,58  133, 30  135, 60  116, 35  145, 77  156, 15  

 
                    

Estoque inicial 26 ,18  25,94  26,44  33,89  33,81  25,71  33,73  36,83  28,19  35,01  

Produção 98,69  101, 80  114, 72  113, 76  96,58  133, 30  135, 60  116, 35  145, 77  156, 15  

Importação 1 ,25  0 ,85  2 ,32  3 ,13  1 ,37  0 ,14  0 ,08  0 ,30  0 ,30  0 ,33  

Oferta total 126, 12  128, 59  143, 48  150, 78  131, 76  159, 15  169, 42  153, 48  174, 26  191, 49  

Exportação 35,49  35,30  38,32  43,34  37,99  48,22  49,26  46,85  59,36  65,27  

Esmagamento 60,09  62,43  66,69  68,98  63,45  72,74  78,28  73,16  74,18  80,78  

Uso ASI 4 ,60  4 ,42  4 ,58  4 ,65  4 ,61  4 ,46  5 ,05  5 ,28  5 ,71  5 ,74  

Consumo dom. 64,69  66,85  71,26  73,63  68,06  77,19  83,33  78,44  79,89  86,51  

Demanda total 100, 18  102, 15  109, 59  116, 97  106, 05  125, 41  132, 59  125, 29  139, 25  151, 79  

Estoque final 25,94  26,44  33,89  33,81  25,71  33,73  36,83  28,19  35,01  39,71  

Estoque/Consumo 25,9% 25,9% 30,9% 28,9% 24,2% 26,9% 27,8% 22,5% 25,1% 26,2% 

 

Fonte :  CÉLERES®/ USDA/SA GPyA/Bo lsa  de  Cerea les  |  a tua l i zad o  em 10  de  f ev ere i ro  de  2014  

1 /  Mercosu l  (B ras i l ,  A rgen t ina ,  Paragua i  e  Urugua i )  +  B o l í v ia  

Figura 5 .  Evolução do desenvolvimento da safra de soja 2013/14  

F o n t e :  C É L E R E S ®  
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Figura 6 .  Balanço de oferta e demanda do Complexo Soja Brasi le i ro.  

 
03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

 
                  J a n  F e v  J a n  F e v  

Soja em grão                           

Área colhida (milhão ha) 2 1 , 2 8   2 3 , 4 8   2 2 , 2 9   2 0 , 6 9   2 1 , 2 8   2 1 , 4 9   2 3 , 3 3   2 4 , 1 4   2 5 , 2 2  2 7 , 8 5   2 7 , 8 5   2 9 , 8 5   2 9 , 8 6   

Produtividade (t/ha) 2 , 4 0   2 , 2 6   2 , 4 6   2 , 8 0   2 , 8 0   2 , 7 1   2 , 9 4   3 , 1 2   2 , 6 6  2 , 9 2   2 , 9 2   3 , 0 1   2 , 9 9   

Produção (milhão ton.) 5 1 , 1 6   5 3 , 1 4   5 4 , 9 2   5 7 , 8 2   5 9 , 7 0   5 8 , 1 6   6 8 , 6 9   7 5 , 3 2   6 7 , 1 6  8 1 , 4 4   8 1 , 4 4   8 9 , 8 8   8 9 , 1 6   

 
                          

Oferta                           

Estoque inicial 2 , 8 5   2 , 8 2   1 , 2 0   0 , 9 9   2 , 2 7   2 , 9 4   0 , 5 1   2 , 1 7   4 , 1 8  0 , 8 2   1 , 0 4   0 , 8 1   0 , 8 0   

Produção 5 1 , 1 6   5 3 , 1 4   5 4 , 9 2   5 7 , 8 2   5 9 , 7 0   5 8 , 1 6   6 8 , 6 9   7 5 , 3 2   6 7 , 1 6  8 1 , 4 4   8 1 , 4 4   8 9 , 8 8   8 9 , 1 6   

Importação 0 , 3 5   0 , 3 7   0 , 0 5   0 , 0 9   0 , 1 0   0 , 1 0   0 , 1 2   0 , 0 4   0 , 2 7  0 , 3 5   0 , 2 7   0 , 4 0   0 , 3 0   

Oferta, total 5 4 , 3 7   5 6 , 3 3   5 6 , 1 7   5 8 , 9 0   6 2 , 0 7   6 1 , 2 0   6 9 , 3 2   7 7 , 5 3   7 1 , 6 2  8 2 , 6 1   8 2 , 7 5   9 1 , 1 0   9 0 , 2 6   

Demanda                           

Esmagamento 2 9 , 3 0   2 9 , 8 6   2 7 , 5 0   3 0 , 1 0   3 1 , 8 0   2 9 , 3 0   3 5 , 5 1   3 7 , 2 7   3 4 , 3 0  3 5 , 4 0   3 5 , 5 0   3 7 , 2 0   3 7 , 2 0   

Exportação 1 9 , 2 5   2 2 , 4 4   2 4 , 9 6   2 3 , 7 3   2 4 , 5 0   2 8 , 5 6   2 9 , 0 7   3 2 , 9 9   3 2 , 9 2  4 3 , 0 6   4 2 , 8 0   4 6 , 5 0   4 6 , 5 0   

Sementes 2 , 9 9   2 , 8 4   2 , 7 2   2 , 7 9   2 , 8 3   2 , 8 2   2 , 5 7   3 , 0 9   3 , 3 6  3 , 3 4   3 , 6 5   3 , 6 3   3 , 6 3   

Demanda, total 5 1 , 5 4   5 5 , 1 4   5 5 , 1 8   5 6 , 6 3   5 9 , 1 3   6 0 , 6 9   6 7 , 1 5   7 3 , 3 5   7 0 , 5 8  8 1 , 8 0   8 1 , 9 5   8 7 , 3 3   8 7 , 3 3   

Estoque Final 2 , 8 2   1 , 2 0   0 , 9 9   2 , 2 7   2 , 9 4   0 , 5 1   2 , 1 7   4 , 1 8   1 , 0 4  0 , 8 1   0 , 8 0   3 , 7 7   2 , 9 3   

 
                          

Farelo de soja                           

Oferta                           

Estoque inicial 0 , 8 9   0 , 8 0   0 , 8 5   0 , 8 7   0 , 8 7   0 , 7 6   0 , 6 5   1 , 2 6   1 , 7 1  0 , 8 3   0 , 8 3   0 , 5 1   0 , 7 1   

Produção 2 2 , 6 2   2 3 , 1 4   2 1 , 1 8   2 3 , 3 3   2 4 , 2 3   2 2 , 3 0   2 7 , 3 4   2 8 , 8 8   2 7 , 1 0  2 7 , 0 8   2 7 , 1 6   2 8 , 3 5   2 8 , 3 5   

Importação 0 , 1 9   0 , 1 9   0 , 1 5   0 , 1 1   0 , 1 2   0 , 0 4   0 , 0 4   0 , 0 2   0 , 0 1  0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0   

Oferta, total 2 3 , 7 0   2 4 , 1 3   2 2 , 1 8   2 4 , 3 1   2 5 , 2 1   2 3 , 1 0   2 8 , 0 3   3 0 , 1 7   2 8 , 8 1  2 7 , 9 1   2 7 , 9 9   2 8 , 8 6   2 9 , 0 6   

Demanda                           

Consumo interno 8 , 4 1   8 , 8 6   8 , 9 8   1 0 , 9 7   1 2 , 1 7   1 0 , 2 0   1 3 , 1 0   1 4 , 1 0   1 3 , 7 0  1 4 , 3 0   1 4 , 1 0   1 5 , 1 0   1 5 , 1 0   

Exportação 1 4 , 4 9   1 4 , 4 2   1 2 , 3 3   1 2 , 4 7   1 2 , 2 9   1 2 , 2 5   1 3 , 6 7   1 4 , 3 6   1 4 , 2 9  1 3 , 1 0   1 3 , 1 8   1 2 , 8 0   1 3 , 1 0   

Demanda, total 2 2 , 9 0   2 3 , 2 8   2 1 , 3 1   2 3 , 4 4   2 4 , 4 5   2 2 , 4 5   2 6 , 7 7   2 8 , 4 6   2 7 , 9 9  2 7 , 4 0   2 7 , 2 8   2 7 , 9 0   2 8 , 2 0   

Estoque Final 0 , 8 0   0 , 8 5   0 , 8 7   0 , 8 7   0 , 7 6   0 , 6 5   1 , 2 6   1 , 7 1   0 , 8 3  0 , 5 1   0 , 7 1   0 , 9 6   0 , 8 6   

                           

Óleo de soja                           

Oferta                           

Estoque inicial 0 , 2 1   0 , 2 8   0 , 2 7   0 , 2 7   0 , 2 9   0 , 2 5   0 , 3 7   0 , 3 1   0 , 3 7  0 , 1 5   0 , 1 5   0 , 1 0   0 , 1 9   

Produção 5 , 6 0   5 , 9 1   5 , 4 7   5 , 6 9   6 , 0 7   5 , 6 8   6 , 7 8   7 , 1 2   6 , 5 9  6 , 8 0   6 , 8 2   7 , 1 4   7 , 1 4   

Importação 0 , 0 3   0 , 0 0   0 , 0 3   0 , 0 4   0 , 0 3   0 , 0 3   0 , 0 4   0 , 0 0   0 , 0 0  0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 0   

Total Oferta 5 , 8 3   6 , 2 0   5 , 7 7   6 , 0 1   6 , 3 9   5 , 9 6   7 , 1 9   7 , 4 3   6 , 9 5  6 , 9 5   6 , 9 7   7 , 2 5   7 , 3 3   

Demanda                           

Consumo interno 3 , 0 4   3 , 2 3   3 , 0 3   3 , 0 8   2 , 9 7   2 , 8 3   3 , 5 9   3 , 3 7   3 , 2 7  3 , 6 5   3 , 6 5   3 , 7 4   3 , 8 0   

Uso industrial 0 , 0 0   0 , 0 0   0 , 0 5   0 , 3 0   0 , 8 5   1 , 1 7   1 , 7 3   1 , 9 5   1 , 7 8  1 , 9 0   1 , 9 0   1 , 9 8   2 , 0 1   

Exportação 2 , 5 2   2 , 7 0   2 , 4 2   2 , 3 4   2 , 3 2   1 , 5 9   1 , 5 6   1 , 7 4   1 , 7 6  1 , 3 0   1 , 2 3   1 , 3 5   1 , 3 0   

Total Demanda 5 , 5 5   5 , 9 3   5 , 4 9   5 , 7 2   6 , 1 4   5 , 5 9   6 , 8 8   7 , 0 6   6 , 8 1  6 , 8 5   6 , 7 8   7 , 0 7   7 , 1 1   

Estoque Final Total 0 , 2 8   0 , 2 7   0 , 2 7   0 , 2 9   0 , 2 5   0 , 3 7   0 , 3 1   0 , 3 7   0 , 1 5  0 , 1 0   0 , 1 9   0 , 1 8   0 , 2 2   

Fonte :  CÉLERES ® /ABIOVE/SECE X |  E laboração :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em m i lhões  de  t one ladas  
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 MILHO

O 7º acompanhamento da safra verão da 
Céleres®  mostra uma redução de 6,5% na 
produção de mi lho em 2013/14 f rente à 
temporada anter ior ,  to ta l izando 34,7 mi lhões de 
toneladas. O volume é 2,9% infer ior  ao 
est imado no acompanhamento anter ior  em 
vir tude de uma revisão para baixo das 
est imat ivas de produt iv idade do cereal devido à 
fal ta  de chuvas em algumas regiões produtoras.   

Ass im como na produção de soja, os problemas 
com o c l ima tendem a ser mais pontuais e 
ocorrem pr inc ipalmente em lavouras mais 
tard ias . Entretanto, é impor tante sal ientar que 
caso não vol te a chover nos próx imos dez d ias,  
acreditamos que haverá uma forte redução no 
potenc ia l produt ivo das lavouras de mi lho 
verão, além de comprometer  o es tágio in ic ia l  de 
desenvolv imento dos campos de segunda saf ra.  

A área semeada f icou prat icamente es tável  
f rente ao acompanhamento anter ior ,  em 6,8 
milhões de hectares. Em relação à safra verão 
2012/13, a área representa uma diminuição de 
5,4%. Vale notar que, em vir tude do volume 
recorde de expor tação de milho em 2013, o 
consumo aparente (e consequentemente a 
produção de 2012/13) foram super iores  ao 
est imado anter iormente,  o que levou a Céleres®  
a revisar para c ima os números da safra 
passada.  

Até o f ina l de janeiro/14, 9,4% da área semeada 
já haviam sido colh idas, sendo que no Sul  do 
País a colheita já avançou para 18,3% da área 
tota l .  Quase 26% da produção estavam em fase 
de maturação e 42,7% estavam em fase de 
enchimento de grãos.   

Quanto à safra inverno, a es t imat iva da 
Céleres®  no 7º  acompanhamento também 
aponta queda na produção f rente à temporada 
anter ior .  A produção deve ser de 44,8 mi lhões 
de toneladas, 3,4% infer ior  à saf ra inverno 
2012/13. Isso deve ocorrer em vir tude dos 
menores invest imentos por parte dos produtores 
e das advers idades c l imát icas, que podem 
interfer ir  na produt iv idade média desse c ic lo.  O 
rendimento médio, porém, a inda deve f icar 
ac ima da média observada na safra anter ior .   

A área semeada fo i es t imada em 8,5 mi lhões de 
hectares, 4,7% abaixo da safra 2012/13, sendo 
que a maior redução, de 8,1%, fo i es t imada em 
Mato Grosso. Os números de produção do 7º  
acompanhamento f icaram abaixo do 
levantamento anter ior  em função da tendênc ia 
de menor demanda, espec ia lmente por par te do 
segmento de ração animal,  tendo em vis ta o 
aumento recente dos preços do mi lho.  

Segundo levantamento da Céleres® ,  a té o f ina l  
de janeiro 6,5% da área tota l est imada na safra 

inverno já foram semeadas. Apesar do baixo 
nível de umidade do solo em diversas regiões 
produtoras,  a semeadura es tá mais  avançada 
em re lação à temporada 2012/13.  

Neste cenár io,  a produção tota l de milho no 
Bras i l  em 2013/14 será de 79,5 milhões de 
toneladas, 4,8% abaixo do ver i f icado na safra 
anter ior .  A área cult ivada deve ser de 15,3 
milhões de hectares,  queda de 5% na mesma 
comparação. A oferta tota l,  cons iderando os 
estoques in ic ia is e importações, será de 96,4 
milhões de toneladas.  

Com a tendênc ia de demanda internac ional  
f i rme, as  exportações do cereal at ing irão 28  
milhões de toneladas em 2014, 1,4 mi lhão de 
toneladas a mais que no ano passado. Deve 
haver a lguma desaceleração do r i tmo de 
embarques de mi lho nos pr imeiros meses deste 
ano em decorrênc ia das maiores exportações de 
soja. A part ir  de maio/ junho, entretanto,  
acreditamos que haja uma retomada dos envios 
do cereal ao mercado externo.  

Neste cenár io de oferta mais ajustada e  
crescente comercia l ização externa, a Céleres  
est ima que o nível de estoques f ina is de mi lho 
seja o menor desde a safra 2007/08,  de quase 9 
milhões de toneladas (36% abaixo de 2013) .  
Desta forma, as condições de mercado 
s inal izam que os preços do milho devem f icar  
em patamares mais  elevados neste ano no 
mercado interno.  

No iníc io de fevere iro/14, já houve uma 
retomada das cotações domésticas, 
impuls ionada pela baixa ofer ta bras i le ira,  t íp ica 
para es te per íodo do ano. No entanto, com o 
avanço da colheita nas próximas semanas, a 
maior d isponib i l idade do produto tende a 
segurar novas valor izações do cereal.  O 
momento, por tanto, sugere que os produtores 
segurem as vendas para se benef ic iarem da 
potenc ia l a l ta de preços no decorrer  do ano.   

No Mercosul ( inc lu indo a Bolív ia) ,  a est imativa 
da Céleres®  é de uma produção de 104 mi lhões 
de toneladas, 8,1% abaixo do ver i f icado na 
safra 2012/13.  As maiores reduções devem 
ocorrer na Argent ina (-18,3%) e no Paraguai ( -
15,4%), puxadas também pelas condições 
c l imát icas desfavoráveis ao cul t ivo do cereal .  
Entretanto,  o Bras i l  a inda é responsável  por  
76% da produção tota l  do bloco. As exportações 
do Mercosul  devem cair  7,6%, e já representam 
40% do volume mundia lmente comercial izado de 
milho.



 
Copyr ight  © Cé leres  2014  
Todos os  d i re i tos  reserva dos.  Toda  a  inf ormação  cont ida  ne ste  doc ument o é  de  propr iedade  inte lec t ua l  da  © Cé leres  -  
your  agr ibus iness  inte l l ige nce  7  

Figura 7 .  7 º acompanhamento da safra de milho verão 2013/14  

 
Área (mil ha) Produtividade (kg/ha) Produção (mil t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 
12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0,41 0,39 2,48 2,73 1,01 1,05 -5,7 10,2 3,9 

R o r a i m a  0,01 0,01 2,10 2,00 0,01 0,01 -0,7 -4,8 -5,5 

A m a p á  0,00 0,00 0,95 0,95 0,00 0,00 -15,4 0,5 -15,0 

R o n d ôn i a  0,09 0,07 2,30 2,19 0,20 0,15 -17,6 -4,9 -21,7 

A c re  0,05 0,05 1,98 2,26 0,09 0,10 -1,9 13,9 11,7 

A m a zo n as  0,01 0,01 1,96 2,46 0,03 0,03 -4,6 25,7 19,9 

P a r á  0,20 0,20 2,45 2,60 0,49 0,52 -0,5 6,5 6,0 

T oc a n t i n s  0,05 0,05 3,55 4,70 0,19 0,23 -9,8 32,5 19,6 

NORDESTE 2,03 2,07 2,05 2,19 4,17 4,52 1,9 6,6 8,5 

Maranhão 0,39 0,41 1,79 1,92 0,70 0,78 2,9 7,5 10,7 

Piauí 0,37 0,40 1,92 2,06 0,71 0,81 7,3 7,4 15,3 

C e a r á   0,41 0,41 1,05 1,05 0,43 0,43 0,0 0,0 0,0 

R i o  G ra n d e  d o  N o r t e   0,01 0,01 0,67 0,63 0,01 0,01 0,0 -6,0 -6,0 

P a r a í b a   0,05 0,05 0,76 0,64 0,04 0,03 0,7 -16,4 -15,9 

P e r nam b uc o   0,09 0,09 0,85 0,85 0,08 0,08 -2,6 0,0 -2,6 

A l a g o as   0,04 0,04 0,59 0,57 0,02 0,02 0,5 -2,9 -2,4 

S e r g i pe   0,21 0,22 2,05 2,17 0,42 0,48 7,3 5,9 13,7 

Bahia 0,46 0,45 3,82 4,22 1,76 1,88 -3,0 10,4 7,1 

SUDESTE 1,77 1,69 6,32 6,25 11,16 10,55 -4,4 -1,1 -5,5 

Minas Gerais 1,16 1,10 6,35 6,15 7,36 6,77 -5,1 -3,2 -8,1 

Espírito Santo 0,03 0,02 2,63 2,26 0,08 0,05 -25,0 -14,2 -35,6 

Rio de Janeiro 0,01 0,01 2,57 2,25 0,02 0,01 1,4 -12,5 -11,2 

São Paulo 0,57 0,56 6,49 6,65 3,71 3,72 -2,0 2,5 0,4 

SUL 2,40 2,17 6,75 6,77 16,20 14,72 -9,4 0,3 -9,2 

Paraná 0,86 0,69 8,47 8,85 7,29 6,06 -20,4 4,5 -16,8 

Santa Catarina 0,51 0,49 6,85 6,90 3,46 3,35 -4,0 0,7 -3,3 

Rio Grande do Sul 1,04 1,00 5,27 5,29 5,46 5,31 -3,0 0,3 -2,7 

C-OESTE 0,58 0,48 7,88 8,00 4,58 3,87 -16,8 1,6 -15,5 

Mato Grosso 0,09 0,08 6,82 6,99 0,58 0,52 -11,8 2,5 -9,6 

Mato Grosso Sul 0,05 0,04 7,88 8,10 0,41 0,32 -25,0 2,8 -22,9 

Goiás 0,41 0,34 8,00 8,02 3,28 2,69 -18,3 0,2 -18,1 

Distrito Federal 0,04 0,04 9,06 9,99 0,32 0,35 -0,2 10,2 10,0 

N/NE 2,44 2,45 2,12 2,27 5,18 5,57 0,6 7,0 7,6 

C-SUL 4,75 4,35 6,73 6,71 31,95 29,14 -8,5 -0,3 -8,8 

BRASIL 7,19 6,80 5,17 5,10 37,13 34,71 -5,4 -1,2 -6,5 

Fonte :  CÉLERES® |  A tua l i za do  em 10  de  f evere i ro  de  2014  

9,5 9,1 9,5 9,3 9,7 9,1 8,1 7,6 7,9 7,3 7,3 7,3 7,1 7,0 6,9 6,8 6,8 

31,6 

27,4 

32,4 

37,2 

40,7 

33,4 33,2 33,0 
35,2 

37,3 38,4 38,4 
36,9 36,5 36,1 35,7 34,7 

 -

 5

 10

 15

 20

 25

 30

 35

 40

 45

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

Safra 13/14 | acompanhamento

Área (milhão ha) Produção (milhão t)



 
Copyr ight  © Cé leres  2014  
Todos os  d i re i tos  reserva dos.  Toda  a  inf ormação  cont ida  ne ste  doc ument o é  de  propr iedade  inte lec t ua l  da  © Cé leres  -  
your  agr ibus iness  inte l l ige nce  8  

  

Figura 8 .  7 º acompanhamento da safra de milho inverno 2013/14  

 
Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Produção (milhão t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 
12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0,14 0,15 4,06 4,12 0,55 0,63 12,7 1,4 14,2 

Rondônia  0,09 0,10 3,73 3,75 0,33 0,37 8,6 0,7 9,3 

Tocant ins  0,05 0,06 4,71 4,75 0,22 0,26 20,7 0,9 21,7 

NORDESTE 0,40 0,42 2,92 3,04 1,18 1,27 3,7 4,2 8,0 

Maranhão 0,14 0,16 4,21 4,16 0,60 0,66 11,8 -1,2 10,5 

Piauí 0,02 0,03 3,87 3,82 0,08 0,11 32,9 -1,2 31,3 

Bahia 0,24 0,23 2,07 2,17 0,50 0,51 -3,6 5,0 1,2 

SUDESTE 0,46 0,45 4,54 4,57 2,11 2,06 -2,7 0,7 -2,0 

Minas Gerais 0,12 0,12 5,20 5,19 0,63 0,62 -2,0 -0,3 -2,3 

São Paulo 0,34 0,33 4,30 4,35 1,47 1,44 -3,0 1,1 -1,9 

SUL 2,17 2,08 4,83 5,20 10,49 10,83 -4,0 7,6 3,3 

Paraná 2,17 2,08 4,83 5,20 10,49 10,83 -4,0 7,6 3,3 

C-OESTE 5,78 5,43 5,54 5,52 32,02 29,98 -6,1 -0,3 -6,3 

Mato Grosso 3,53 3,24 5,78 5,78 20,38 18,71 -8,1 -0,1 -8,2 

Mato Grosso Sul 1,46 1,42 5,10 5,07 7,45 7,19 -3,0 -0,5 -3,5 

Goiás 0,78 0,76 5,16 5,17 4,02 3,91 -3,0 0,2 -2,8 

Distrito Federal 0,02 0,02 9,26 9,36 0,17 0,17 1,5 1,1 2,6 

N/NE 0,54 0,57 3,20 3,33 1,73 1,90 5,9 3,8 10,0 

C-SUL 8,42 7,96 5,30 5,38 44,61 42,87 -5,4 1,6 -3,9 

BRASIL 8,96 8,54 5,17 5,24 46,34 44,77 -4,7 1,4 -3,4 

Fonte :  CÉLERES® |  A tua l i za do  em 10  de  f evere i ro  de  2014  
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Figura 9 .  7 º acompanhamento da safra de milho total  2013/14  

 
Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Produção (milhão t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 
12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0,54 0,54 2,87 3,12 1,56 1,68 -1,1 8,7 7,5 

R o r a i m a  0,01 0,01 2,10 2,00 0,01 0,01 -0,7 -4,8 -5,5 

A m a p á  0,00 0,00 0,95 0,95 0,00 0,00 -15,4 0,5 -15,0 

R o n d ôn i a  0,17 0,17 3,03 3,10 0,53 0,52 -4,2 2,2 -2,1 

A c re  0,05 0,05 1,98 2,26 0,09 0,10 -1,9 13,9 11,7 

A m a zo n as  0,01 0,01 1,96 2,46 0,03 0,03 -4,6 25,7 19,9 

P a r á  0,20 0,20 2,45 2,60 0,49 0,52 -0,5 6,5 6,0 

T oc a n t i n s  0,10 0,10 4,08 4,73 0,41 0,49 4,2 15,8 20,7 

NORDESTE 2,44 2,49 2,19 2,33 5,34 5,79 2,2 6,1 8,4 

Maranhão 0,54 0,56 2,43 2,55 1,30 1,44 5,3 5,1 10,6 

Piauí 0,39 0,42 2,03 2,18 0,79 0,92 8,7 7,6 17,0 

C e a r á   0,41 0,41 1,05 1,05 0,43 0,43 0,0 0,0 0,0 

R i o  G ra n d e  d o  N o r t e   0,01 0,01 0,67 0,63 0,01 0,01 0,0 -6,0 -6,0 

P a r a í b a   0,05 0,05 0,76 0,64 0,04 0,03 0,7 -16,4 -15,9 

P e r nam b uc o   0,09 0,09 0,85 0,85 0,08 0,08 -2,6 0,0 -2,6 

A l a g o as   0,04 0,04 0,59 0,57 0,02 0,02 0,5 -2,9 -2,4 

S e r g i pe   0,21 0,22 2,05 2,17 0,42 0,48 7,3 5,9 13,7 

Bahia 0,70 0,68 3,22 3,52 2,26 2,39 -3,2 9,3 5,8 

SUDESTE 2,23 2,14 5,95 5,90 13,27 12,61 -4,1 -0,9 -4,9 

Minas Gerais 1,28 1,22 6,24 6,06 8,00 7,38 -4,8 -3,0 -7,6 

Espírito Santo 0,03 0,02 2,63 2,26 0,08 0,05 -25,0 -14,2 -35,6 

Rio de Janeiro 0,01 0,01 2,57 2,25 0,02 0,01 1,4 -12,5 -11,2 

São Paulo 0,91 0,89 5,67 5,79 5,18 5,16 -2,4 2,2 -0,3 

SUL 4,57 4,26 5,84 6,00 26,69 25,54 -6,9 2,8 -4,3 

Paraná 3,03 2,77 5,87 6,10 17,77 16,89 -8,7 4,0 -5,0 

Santa Catarina 0,51 0,49 6,85 6,90 3,46 3,35 -4,0 0,7 -3,3 

Rio Grande do Sul 1,04 1,00 5,27 5,29 5,46 5,31 -3,0 0,3 -2,7 

C-OESTE 6,37 5,92 5,75 5,72 36,60 33,86 -7,1 -0,5 -7,5 

Mato Grosso 3,61 3,32 5,80 5,80 20,96 19,24 -8,2 0,0 -8,2 

Mato Grosso Sul 1,51 1,46 5,20 5,16 7,86 7,51 -3,8 -0,8 -4,5 

Goiás 1,19 1,09 6,14 6,05 7,30 6,59 -8,3 -1,5 -9,7 

Distrito Federal 0,05 0,05 9,13 9,77 0,49 0,52 0,4 7,0 7,4 

N/NE 2,98 3,03 2,32 2,47 6,91 7,47 1,6 6,5 8,2 

C-SUL 13,16 12,31 5,82 5,85 76,55 72,01 -6,5 0,6 -5,9 

BRASIL 16,14 15,34 5,17 5,18 83,46 79,49 -5,0 0,3 -4,8 

Fonte :  CÉLERES® |  A tua l i za do  em 10  de  f evere i ro  de  2014  

 

Figura 10 .  Evolução do desenvolvimento da safra de milho verão 2013/14 
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Figura 11 .  Ba lanço de oferta  e demanda de mi lho no Brasi l  

 
03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

 
                  J a n  F e v  J a n  F e v  

1ª safra                           

Área (mil ha) 9 , 4 7  9 , 0 8  9 , 4 9  9 , 2 8  9 , 7 1  9 , 1 3  8 , 1 1  7 , 6 0  7 , 9 4  7 , 1 9  7 , 1 9  6 , 8 3  6 , 8 0  

Produtividade (kg/ha) 3 , 3 4  3 , 0 1  3 , 4 1  4 , 0 0  4 , 2 0  3 , 6 5  4 , 1 0  4 , 3 4  4 , 4 3  5 , 1 7  5 , 1 7  5 , 2 4  5 , 1 0  

Produção (mil ton.) 3 1 , 6 2  2 7 , 3 6  3 2 , 3 9  3 7 , 1 6  4 0 , 7 3  3 3 , 3 7  3 3 , 2 3  3 3 , 0 2  3 5 , 2 1  3 7 , 1 3  3 7 , 1 3  3 5 , 7 4  3 4 , 7 1  

2ª safra                           

Área 3 , 3 6  3 , 0 1  3 , 3 4  4 , 4 5  4 , 8 0  4 , 8 7  5 , 0 3  5 , 5 0  6 , 9 8  8 , 1 9  8 , 9 6  8 , 5 2  8 , 5 4  

Produtividade 3 , 1 5  2 , 5 1  3 , 2 9  3 , 1 1  3 , 6 5  3 , 5 4  3 , 8 4  3 , 7 7  5 , 1 2  5 , 2 4  5 , 1 7  5 , 4 8  5 , 2 4  

Produção 1 0 , 5 7  7 , 5 5  1 1 , 0 0  1 3 , 8 2  1 7 , 4 9  1 7 , 2 4  1 9 , 3 6  2 0 , 7 3  3 5 , 7 0  4 2 , 9 4  4 6 , 3 4  4 6 , 7 0  4 4 , 7 7  

 
                          

Oferta                           

Estoque inicial 8 , 1 2  6 , 7 2  3 , 1 4  4 , 7 3  4 , 7 3  1 3 , 7 3  1 4 , 3 2  1 1 , 5 5  9 , 2 1  1 0 , 8 9  1 1 , 2 2  1 1 , 0 0  1 4 , 0 8  

Produção total 4 2 , 1 9  3 4 , 9 1  4 3 , 3 9  5 0 , 9 8  5 8 , 2 2  5 0 , 6 1  5 2 , 5 8  5 3 , 7 5  7 0 , 9 1  8 0 , 0 7  8 3 , 4 6  8 2 , 4 4  7 9 , 4 9  

Produção 1ª safra 3 1 , 6 2  2 7 , 3 6  3 2 , 3 9  3 7 , 1 6  4 0 , 7 3  3 3 , 3 7  3 3 , 2 3  3 3 , 0 2  3 5 , 2 1  3 7 , 1 3  3 7 , 1 3  3 5 , 7 4  3 4 , 7 1  

Produção 2ª safra 1 0 , 5 7  7 , 5 5  1 1 , 0 0  1 3 , 8 2  1 7 , 4 9  1 7 , 2 4  1 9 , 3 6  2 0 , 7 3  3 5 , 7 0  4 2 , 9 4  4 6 , 3 4  4 6 , 7 0  4 4 , 7 7  

Importação 0 , 3 3  0 , 6 0  0 , 9 6  1 , 1 0  0 , 7 7  1 , 1 3  0 , 4 6  0 , 6 6  0 , 8 3  0 , 2 0  0 , 9 1  0 , 2 0  0 , 8 0  

Consumo substitutos 1 , 1 0  2 , 6 0  2 , 1 0  2 , 2 0  2 , 3 0  2 , 4 0  2 , 5 0  2 , 4 0  2 , 5 0  2 , 0 0  2 , 0 0  2 , 0 0  2 , 0 0  

Oferta Total 5 1 , 7 4  4 4 , 8 3  4 9 , 5 9  5 9 , 0 0  6 6 , 0 1  6 7 , 8 8  6 9 , 8 7  6 8 , 3 5  8 3 , 4 5  9 3 , 1 6  9 7 , 6 0  9 5 , 6 4  9 6 , 3 6  

Demanda                           

Consumo animal 2 9 , 6 3  3 0 , 6 2  3 0 , 8 1  3 2 , 9 4  3 5 , 2 4  3 5 , 2 3  3 6 , 8 7  3 8 , 8 3  4 0 , 3 0  4 3 , 4 5  4 3 , 4 5  4 6 , 5 0  4 5 , 9 3  

Aves de corte 1 3 , 1 4  1 3 , 8 0  1 3 , 5 4  1 5 , 1 8  1 6 , 0 8  1 6 , 0 1  1 6 , 7 6  1 9 , 1 3  1 9 , 8 0  2 1 , 4 8  2 1 , 4 8  2 3 , 0 9  2 2 , 8 8  

Aves de postura 2 , 5 4  2 , 5 9  2 , 6 6  2 , 8 0  3 , 0 1  3 , 0 7  3 , 2 2  3 , 2 8  3 , 3 9  3 , 6 6  3 , 6 6  3 , 8 6  3 , 8 1  

Suinocultura 9 , 2 3  9 , 3 7  9 , 5 0  9 , 7 0  1 0 , 3 9  1 0 , 4 0  1 0 , 9 0  1 0 , 6 7  1 0 , 9 4  1 1 , 6 5  1 1 , 6 5  1 2 , 4 0  1 2 , 1 7  

Bovinocultura 3 , 0 8  3 , 1 7  3 , 4 0  3 , 5 0  3 , 8 7  3 , 8 8  4 , 0 3  3 , 1 9  3 , 4 3  3 , 6 8  3 , 6 8  3 , 9 2  3 , 8 9  

Outros animais 1 , 6 4  1 , 6 9  1 , 7 1  1 , 7 6  1 , 8 9  1 , 8 8  1 , 9 5  2 , 5 7  2 , 7 5  2 , 9 8  2 , 9 8  3 , 2 2  3 , 1 9  

Consumo industrial 4 , 1 0  4 , 2 0  4 , 2 0  4 , 2 5  4 , 3 5  4 , 3 5  4 , 4 2  4 , 6 4  4 , 8 7  5 , 0 1  5 , 2 1  5 , 1 1  5 , 7 3  

Consumo humano 1 , 5 9  1 , 6 2  1 , 6 9  1 , 7 1  1 , 8 0  1 , 8 3  1 , 8 5  1 , 8 7  1 , 8 9  1 , 8 8  1 , 8 8  1 , 9 0  1 , 8 7  

Sementes/perdas/outros 4 , 6 9  4 , 1 8  4 , 2 3  4 , 4 5  4 , 5 1  4 , 3 6  4 , 3 6  4 , 3 2  5 , 3 7  5 , 9 1  6 , 3 5  6 , 0 8  5 , 8 7  

Exportação 5 , 0 2  1 , 0 6  3 , 9 2  1 0 , 9 2  6 , 3 8  7 , 7 8  1 0 , 8 2  9 , 4 9  1 9 , 8 0  2 5 , 9 0  2 6 , 6 2  2 7 , 0 0  2 8 , 0 0  

Demanda Total 4 5 , 0 3  4 1 , 6 8  4 4 , 8 6  5 4 , 2 8  5 2 , 2 8  5 3 , 5 5  5 8 , 3 2  5 9 , 1 4  7 2 , 2 3  8 2 , 1 6  8 3 , 5 2  8 6 , 5 9  8 7 , 4 1  

Estoque Final 6 , 7 2  3 , 1 4  4 , 7 3  4 , 7 3  1 3 , 7 3  1 4 , 3 2  1 1 , 5 5  9 , 2 1  1 1 , 2 2  1 1 , 0 0  1 4 , 0 8  9 , 0 5  8 , 9 6  

Estoque Público 2 , 0 0  0 , 7 4  2 , 4 2  0 , 6 9  0 , 2 9  1 , 0 7  1 , 2 7  0 , 5 9  0 , 2 1  1 , 7 4  1 , 7 4  3 , 4 9  3 , 4 9  

Estoque Privado 4 , 7 2  2 , 4 1  2 , 3 1  4 , 0 4  1 3 , 4 5  1 3 , 2 5  1 0 , 2 8  8 , 6 2  1 1 , 0 2  9 , 2 6  1 2 , 3 3  5 , 5 6  5 , 4 7  

Fonte :  CÉLERES ® /ABIOVE/SECE X |  E laboração :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em m i lhões  de  t one ladas  
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Figura 12 .  Ofer ta e demanda de milho no Mercosul1 / .  

 
04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

Área colhida 15,65  16,06  17,55  19,08  17,44  17,20  17,98  19,58  21,19  19,61  

Produtividade 3,83  3,86  4,40  4,36  3,95  4,88  4,93  4,85  5,38  5,35  

Produção 59,93  62,08  77,14  83,18  68,91  83,88  88,56  95,03  114,06  104,87  

           
Estoque inicial 8,79  6,53  6,22  5,48  13,97  10,65  10,50  14,21  9,31  9,57  

Produção 59,93  62,08  77,14  83,18  68,91  83,88  88,56  95,03  114,06  104,87  

Importação 0,76  1,10  1,19  0,98  1,20  0,54  0,78  0,88  0,99  0,85  

Oferta, total 69,48  69,71  84,54  89,64  84,08  95,07  99,85  110,12  124,36  115,28  

Exportação 16,10  15,28  28,34  22,27  20,11  28,92  27,46  39,69  48,68  44,98  

Uso animal 35,04  36,21  38,79  41,19  40,73  42,97  45,15  46,10  49,38  51,26  

USO ASI 11,81  12,00  11,94  12,21  12,59  12,68  13,03  15,03  16,74  16,78  

Consumo doméstico 46,85  48,21  50,73  53,40  53,32  55,75  58,28  61,22  65,92  68,03  

Demanda, total 62,95  63,49  79,07  75,67  73,43  84,67  85,74  100,92  114,60  113,01  

Estoque final 6,53  6,22  5,48  13,97  10,65  10,40  14,11  9,21  9,77  2,28  

Estoque/Consumo 10,4% 9,8% 6,9% 18,5% 14,5% 12,3% 16,5% 9,1% 8,5% 2,0% 

 
Fonte :  CÉ LERES ® /USDA/SAGPyA/Bolsa de Cerea les  |  a tua l i zado em 10 de feve re i ro  de 2014  

1 /  Mercosu l  (Bras i l ,  A rgent i na,  Paragua i  e  Urugua i )  +  Bo l í v ia   

 30
 40
 50
 60
 70
 80
 90

 100

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

Safra 13/14 | acompanhamento

milhões de toneladas Produção total Demanda total

54

28
38

32

96 98

72

57 55

78

103 103
93 

78 

48 
38 37 

14,9%

7,5%
10,5%

8,7%

26,3% 26,7%

19,8%

15,6% 15,1%

23,4%

28,2% 28,2%
25,4%

21,4%

13,0%
10,4% 10,2%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

0

20

40

60

80

100

120

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

Safra 13/14 | acompanhamento

Dias de consumo Estoque/Demanda

104,9

45,0

79,5

28,0

21,6

15,0

2,54

1,80

0,48

0,15

0,73

0,03

0

20

40

60

80

100

120

Total Brasil Argentina Paraguai Uruguai Bolívia Total Brasil Argentina Paraguai Uruguai Bolívia

Produção Exportação

M
il

h
õ

es
 d

e 
to

n
el

ad
as



 
Copyr ight  © Cé leres  2014  
Todos os  d i re i tos  reserva dos.  Toda  a  inf ormação  cont ida  ne ste  doc ument o é  de  propr iedade  inte lec t ua l  da  © Cé leres  -  
your  agr ibus iness  inte l l ige nce  12  

 ALGODÃO

A est imat iva da safra de a lgodão fo i mant ida 
pela Céleres®  no 7º acompanhamento em 1,1 
milhão de hectares de área semeada (aumento 
de 21,7% f rente ao c ic lo 2012/13).  A produção 
deve tota l izar  1,7 mi lhão de toneladas, 32% 
ac ima do registrado na safra anter ior .  O 
acrésc imo dos invest imentos por  par te dos 
produtores neste ano deve-se à valor ização do 
produto em 2013. O quadro atual de c l ima 
ir regular pode impl icar num potenc ia l produt ivo 
infer ior  ao que está previsto atualmente.  

A demanda interna segue f irme no mercado de 
a lgodão, sustentando as cotações do produto 
em patamares re lat ivamente e levados, trazendo 
a lgum est ímulo ao cotonicultor  bras i le iro.  

As expor tações bras i le iras caíram em 2013, 
puxadas pela redução da demanda chinesa em 
vir tude dos maiores estoques naquele país. A 
China representou 17% do tota l comercial izado 
pelo Bras i l  e reduziu as  compras em 
signif icat ivos 73% entre 2012 e 2013.  Os 
pr inc ipais  dest inos no ano passado foram a 
Coréia do Sul e a Indonés ia (22% e 21%, 
respect ivamente).  

Para este ano, a grande incerteza quanto às  
impor tações chinesas – tendo em vis ta os  
estoques muito e levados e as  informações de 
que o governo local  subs id iará a produção 
interna da f ibra – tende a cont inuar l im itando 
maiores avanços nas expor tações brasi le iras.  

De acordo com informações do Comitê 
Internac ional do Algodão ( ICAC), o es toque da 
China é suf ic iente para a demanda interna de 
um ano e meio sem a necess idade de 
impor tações. Assim, há expectat iva de que o 
país reduza as compras externas e l ibere os  
estoques.  Ainda segundo o Comitê, os estoques 
f ina is da safra 2013/14 devem ser 12% 
super iores aos do c ic lo anter ior ,  mostrando que 
novamente a produção mundial tende a exceder  
o consumo. Por outro lado, espera-se que os 
outros países que negoc iam com o Bras i l  
permaneçam com a demanda f irme.  

O ICAC est ima que a produção mundia l  em 
2013/14 tenha redução de 4% f rente à safra 
anter ior ,  to ta l izando 25,7 mi lhões de toneladas. 
Por outro lado, o consumo deve crescer 1% no 
mesmo per íodo, indo para 23,6 milhões de 
toneladas.  

Figura 13 .  7 º acompanhamento da safra  de algodão 2013/14  

 
Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Caroço (mil t) Pluma (mil t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 
12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 6 , 0  6 , 0  1 . 2 6 0 , 7  1 . 4 0 1 , 0  1 1 , 8  1 3 , 1  7 , 6  8 , 4  0 , 0  1 1 , 1  1 1 , 1  

T oc a n t i n s  6 , 0  6 , 0  1 . 2 6 0 , 7  1 . 4 0 1 , 0  1 1 , 8  1 3 , 1  7 , 6  8 , 4  0 , 0  1 1 , 1  1 1 , 1  

NORDESTE 3 03 , 6  3 74 , 7  1 . 3 5 4 , 3  1 . 6 4 0 , 9  6 30 , 5  9 41 , 2  4 11 , 2  6 14 , 9  2 3 , 4  2 1 , 2  4 9 , 5  

Maranhão 1 6 , 7  3 0 , 0  1 . 4 4 6 , 8  1 . 5 6 3 , 4  3 8 , 5  7 4 , 5  2 4 , 2  4 6 , 9  7 9 , 6  8 , 1  9 4 , 1  

Piauí 1 3 , 5  1 6 , 2  1 . 3 0 1 , 2  1 . 3 9 0 , 9  2 8 , 5  3 6 , 5  1 7 , 6  2 2 , 5  2 0 , 0  6 , 9  2 8 , 3  

C e a r á   1 , 0  1 , 0  1 22 , 9  1 96 , 4  0 , 2  0 , 4  0 , 1  0 , 2  3 , 0  5 9 , 8  6 4 , 6  

R i o  G ra n d e  N o r t e   0 , 9  0 , 9  1 99 , 1  2 43 , 3  0 , 3  0 , 4  0 , 2  0 , 2  3 , 0  2 2 , 2  2 5 , 8  

P a r a í b a   0 , 3  0 , 3  1 05 , 3  1 58 , 4  0 , 1  0 , 1  0 , 0  0 , 0  3 , 0  5 0 , 4  5 4 , 9  

P e r nam b uc o   0 , 8  0 , 8  1 65 , 5  2 12 , 3  0 , 3  0 , 4  0 , 1  0 , 2  3 , 0  2 8 , 3  3 2 , 1  

A l a g o as   0 , 4  0 , 4  1 05 , 8  9 3 , 5  0 , 1  0 , 1  0 , 0  0 , 0  3 , 0  - 11 , 7  - 9 , 0  

S e r g i pe   0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  . . .  . . .  . . .  

Bahia 2 70 , 0  3 25 , 0  1 . 3 6 6 , 5  1 . 6 7 6 , 1  5 62 , 6  8 28 , 8  3 68 , 9  5 44 , 7  2 0 , 4  2 2 , 7  4 7 , 6  

SUDESTE 2 6 , 3  3 3 , 0  1 . 3 7 3 , 0  1 . 6 2 2 , 1  5 7 , 3  8 5 , 0  3 6 , 1  5 3 , 5  2 5 , 6  1 8 , 1  4 8 , 4  

Minas Gerais 1 9 , 8  2 5 , 0  1 . 3 6 9 , 1  1 . 6 5 0 , 2  4 3 , 0  6 5 , 5  2 7 , 1  4 1 , 3  2 6 , 5  2 0 , 5  5 2 , 5  

São Paulo 6 , 5  8 , 0  1 . 3 8 4 , 7  1 . 5 3 4 , 4  1 4 , 3  1 9 , 5  9 , 0  1 2 , 3  2 3 , 1  1 0 , 8  3 6 , 4  

SUL 0 , 4  0 , 4  9 05 , 0  8 17 , 2  0 , 6  0 , 5  0 , 4  0 , 3  0 , 4  - 9 , 7  - 9 , 4  

Paraná 0 , 4  0 , 4  9 05 , 0  8 17 , 2  0 , 6  0 , 5  0 , 4  0 , 3  0 , 4  - 9 , 7  - 9 , 4  

C-OESTE 5 67 , 5  7 15 , 5  1 . 4 9 2 , 9  1 . 5 5 3 , 3  1 . 3 1 9 , 9  1 . 7 2 8 , 0  8 47 , 2  1 . 1 1 1 , 4  2 6 , 1  4 , 0  3 1 , 2  

Mato Grosso 4 77 , 5  5 95 , 0  1 . 4 7 7 , 9  1 . 5 2 4 , 6  1 . 0 9 9 , 3  1 . 4 1 0 , 2  7 05 , 7  9 07 , 1  2 4 , 6  3 , 2  2 8 , 5  

Mato Grosso Sul 3 9 , 5  5 7 , 5  1 . 5 7 1 , 1  1 . 6 7 3 , 4  9 6 , 7  1 49 , 6  6 2 , 1  9 6 , 2  4 5 , 6  6 , 5  5 5 , 0  

Goiás 4 8 , 5  6 1 , 0  1 . 5 7 2 , 7  1 . 7 2 4 , 0  1 18 , 7  1 63 , 4  7 6 , 3  1 05 , 2  2 5 , 8  9 , 6  3 7 , 9  

Distrito Federal 2 , 0  2 , 0  1 . 6 0 4 , 5  1 . 4 4 0 , 5  5 , 2  4 , 7  3 , 2  2 , 9  0 , 0  - 10 , 2  - 10 , 2  

N/NE 3 09 , 6  3 80 , 7  1 . 3 5 2 , 5  1 . 6 3 7 , 2  6 42 , 3  9 54 , 2  4 18 , 7  6 23 , 3  2 3 , 0  2 1 , 0  4 8 , 8  

C-SUL 5 94 , 2  7 48 , 9  1 . 4 8 7 , 2  1 . 5 5 5 , 9  1 . 3 7 7 , 8  1 . 8 1 3 , 5  8 83 , 6  1 . 1 6 5 , 2  2 6 , 0  4 , 6  3 1 , 9  

BRASIL 9 03 , 8  1 . 1 2 9 , 6  1 . 4 4 1 , 1  1 . 5 8 3 , 3  2 . 0 2 0 , 1  2 . 7 6 7 , 7  1 . 3 0 2 , 4  1 . 7 8 8 , 5  2 5 , 0  9 , 9  3 7 , 3  

Fonte :  CÉLERES® |  A tua l i za do  em 10  de  f evere i ro  de  2014  
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Figura 14 .  Ba lanço de oferta  e demanda bras i le iro de  algodão.  

 
03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

Produção 
           

Área plantada (milhão ha) 1 ,10  1 ,18  0 ,86  1 ,10  1 ,08  0 ,81  0 ,83  1 ,41  1 ,40  0 ,90  1 ,10  

Produtividade (t/ha) 3 ,10  2 ,86  3 ,18  3 ,57  3 ,84  3 ,70  3 ,55  3 ,63  3 ,52  3 ,68  3 ,99  

Prod. pluma (milhão t) 1 ,31  1 ,30  1 ,04  1 ,54  1 ,62  1 ,18  1 ,15  2 ,00  1 ,93  1 ,30  1 ,72  

Prod. caroço (milhão t) 2 ,10  2 ,08  1 ,69  2 ,40  2 ,53  1 ,83  1 ,79  3 ,10  3 ,00  2 ,02  2 ,66  

                      

Oferta                       

Estoque inicial 0 ,21  0 ,38  0 ,37  0 ,22  0 ,39  0 ,51  0 ,30  0 ,08  0 ,56  0 ,61  0 ,47  

Produção 1 ,31  1 ,30  1 ,04  1 ,54  1 ,62  1 ,18  1 ,15  2 ,00  1 ,93  1 ,30  1 ,72  

Importação 0 ,11  0 ,04  0 ,10  0 ,04  0 ,03  0 ,01  0 ,04  0 ,14  0 ,04  0 ,05  0 ,02  

Oferta total 1 ,63  1 ,72  1 ,51  1 ,80  2 ,04  1 ,70  1 ,49  2 ,22  2 ,53  1 ,96  2 ,21  

Consumo doméstico 0 ,92  0 ,95  0 ,98  0 ,99  1 ,00  0 ,90  0 ,90  0 ,90  0 ,87  0 ,92  0 ,98  

Exportação 0 ,33  0 ,39  0 ,30  0 ,42  0 ,53  0 ,50  0 ,51  0 ,76  1 ,05  0 ,57  0 ,71  

Demanda total 1 ,25  1 ,34  1 ,29  1 ,41  1 ,53  1 ,40  1 ,41  1 ,66  1 ,92  1 ,49  1 ,69  

Estoque final 0 ,38  0 ,37  0 ,22  0 ,39  0 ,51  0 ,30  0 ,08  0 ,56  0 ,61  0 ,47  0 ,52  

Estoque/Consumo 30,4% 27,7% 17,4% 27,7% 33,6% 21,3% 5,5% 33,8% 31,8% 31,6% 30,8% 

Fonte :  CÉLERES ® /SECE X |  E laboração :  CÉLERES ®  |  A tu l i zado  em 10  de  f ev ere i ro  de  2014  

Obs:  Dados  h is tór i cos  de  consumo domés t icos  rev isados ,  para  re f l e t i rem  as  in formações  mais  recentes  de 
es toque aparente  

Figura 15 .  Preços do algodão no Bras i l .  Centavos de Real  ou dólar,  à  vis ta.  
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